
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	   Br
as
il

FITTELA lô 	   	  A lô
	  

ATENÇÃO	  CONVÊNIOS	  
O	   Sinttel-‐DF	   tem	   os	   seguintes	   convênios:	   UNIP,	   	   UPIS,	   UNIPLAN,	   IESB,	   FACITEC,	   CNA,	   VESTCON,	   GRAN	   CURSOS,	  
UNEB,	   FACIBRA,	   (UNESBA)	   FAMATEC,	   NT-‐INTED,	   Colégio	   Santa	   Terezinha,	   Colégio	   OBJETIVO,	   ALUB,	   Faculdade	  
ANHANGUERA,	   Faculdade	   SERRANA,	   Colégio	   e	   Faculdade	   Projeção,	   Fisk	   (Asa	   Norte),	   Colégio	   e	   Faculdade	   JK,	  
Colégio	   Integrado	   Polivalente,	   CEBAN,	   FASEP	   e	   outros.	   Laboratório	   SABIN,	   Clínica	   CLIPEQ,	   TUDÓTICA,	  	  
AUTOMOTIVO	  ARO	  15.	  Confira	  no	  sítio	  do	  Sinttel-‐DF	  a	  relação	  de	  convênios	  e	  os	  descontos	  para	  os	  trabalhadores	  
em	  telecomunicações,	  Call	  centers,	  tele	  atendimento,	  sindicalizados	  e	  seus	  dependentes.	  
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Que dureza! 
Proposta de ACT da Oi/BrT e Paggo não contempla ganho real,  

é discriminatória e está muito longe de nossa pauta de reivindicações 
	  
A reunião de negociação do Acordo Coletivo de Trabalho 2012/2014 entre os sindicatos, Fittel e a empresa Oi/BrT e 

Paggo, na última terça-feira (13/11/12),  avançou muito pouco, quase nada. Continuamos desconfiados e apreensivos, 
pois toda a negociação que começa com propostas ruins revelam má vontade e mesquinharia dos patrões.  

Queremos romper com esse péssimo hábito da Empresa de desvalorizar sua força de trabalho,  sempre com 
propostas muito aquém dos anseios dos trabalhadores.  De fato, a proposta de ACT 2012/2014 da Oi é a pior do setor de 
telecomunicações. Além de negar ganho real de salários, a Empresa faz ainda pior ao querer impor uma perda salarial aos 
trabalhadores, reajustando os salários pelo INPC em 1º de janeiro de 2013 (?), em vez de 1º de novembro de 2012.  A 
empresa também quer excluir/discriminar os trabalhadores com salários acima de R$5.000,00 do reajuste coletivo. 

Fizemos uma contraproposta à Oi reivindicando piso salarial de R$ 1.000,00, reajuste linear pelo INPC e com mais 
10% de ganho real a ser pago 1º de novembro para todos os trabalhadores, ressarcimento integral das despesas em 
viagens a serviço, reajuste de 20% no Benefício Doenças Crônicas, fim do Banco de Horas, Tíquetes na hora-extra ( 1 
tíquete a partir da 2ª hora) e manutenção das demais cláusulas do Acordo Coletivo anterior.   

Com relação à Paggo, a Empresa insiste em fazer um acordo separado. Já dissemos no boletim anterior que essa 
intenção não faz o menor sentido, já que a Empresa é do mesmo grupo. Além de descabida, essa discriminação revela o 
desprezo que a Oi quer impor aos que trabalham nas lojas. Na prática, esses trabalhadores continuam terceirizados, 
ganhando muito menos do que os concorrentes e trabalhando mais. Reafirmamos que nosso objetivo nessa 
negociação na Paggo é obter a igualdade de benefícios com os trabalhadores da Oi/BrT, através de um Acordo único, com 
ganho real de salário e equiparação de benefícios. 

Entendemos que, para mudar a postura das empresas, é preciso um maior envolvimento dos trabalhadores no processo. 
Para oferecer propostas tão ruins, a Oi/BrT e Paggo contam com a indiferença dos companheiros. Precisamos mostrar que 
não é bem assim, e que nossa insatisfação com a negociação pode gerar conflitos desnecessários. Para avançar nas 
conquistas é preciso mobilização e a união de todos. 

Campanha Salarial 2012/2014  
dos trabalhadores da Oi/BrT e Paggo 

No mundo do trabalho nada se concede, tudo se conquista 


